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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO E CLÍNICO DE PACIENTES 
INTERNADOS COM CÂNCER DE ESTÔMAGO NA REGIÃO 

NORTE DO BRASIL ENTRE OS ANOS DE 2016 A 2020.

Avaliar e comparar o perfil epidemiológico e clínico de
pacientes internados com neoplasia de estômago nos
diferentes estados da região norte.

Objetivos

A neoplasia de estômago é uma enfermidade
multifatorial, que provoca alterações malignas na mucosa
gástrica as quais podem ser desencadeados por fatores
exógenos e endógenos. Ademais, esse câncer é a segunda
maior causa de morte por neoplasias no mundo em
ambos os sexos, além de ser o segundo tumor mais
frequente nas regiões norte e nordeste.

Delineamento/Métodos

O total de internações no período entre 2016 e 2020 na
região norte foi de 6756. Observou-se um aumento do
número total de internações, passando de 1360 em 2016,
para 1433 em 2020, tendo um pico no ano de 2019, com
1464 internações. O estado com maior número de
internações é o Pará, com 579, com mais que o dobro do
segundo estado com maior número, Roraima, com 246
internações, no ano de 2019. Ao longo desses 5 anos, o
Pará teve um total de 2491 internações. A faixa etária com
maior número de internações, no período entre 2016 e
2020, é entre 60 e 69 anos, com 1897 internações. Em
relação ao sexo, percebe-se que a doença acomete mais o
sexo masculino, sendo que a relação entre ambos os
sexos é de 2,04 homens para 1 mulher. Por último, a raça
parda é a mais acometida entre as outras, com 4919
internações durante esse período.

Resultados

Foi realizado um estudo analítico observacional
transversal com dados obtidos no Datasus dos sete
estados da região Norte do Brasil, desde janeiro de 2016 a
dezembro de 2020. Verificou-se dados como sexo, idade,
raça e incidência por estado.

Percebe-se um aumento brando no número de
internações por neoplasia de estômago na região Norte
do Brasil no período de 2016 a 2020. A maior prevalência
está no estado do Pará, e os fatores de risco são: idade
avançada e sexo masculino, o que está de acordo à
literatura. Os dados expostos são de suma importância
pois possibilitam a elaboração de medidas preventivas de
saúde pública em relação ao crescimento das internações
por neoplasia de estômago.
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Gráfico 1. Internações por câncer de estômago nos
estados da região norte no período de 2016 a 2020.
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